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1 INTRODUÇÃO
Levando em consideração o aumento na demanda mundial de energia e o recente inicio exploratório dos enormes depósitos carbonáticos que constituem a camada Pré-Sal no Brasil, o refino das informações já existentes se fazem necessárias. Visando isto, o estudo detalhado da deposição, formação, da estrutura mineralógica, estratigráfica destes depósitos e sistema petrolífero, se mostra de vital importância para a definição de seus reais potenciais como rocha reservatório de hidrocarbonetos.

Os principais objetivos do trabalho são: Elaborar um arcabouço de conhecimento sobre rochas carbonáticas e a região da Bacia de Sergipe-Alagoas, obter uma melhor caracterização e compreensão do sistema de deposição das rochas carbonáticas e realizar uma correlação dos estudos feitos com áreas de Geociência, como a Geologia de Reservatórios.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
No período Cretáceo, datando aproximadamente de 130 M.a, a Terra sofria intensa atividade tectônica e formação de novas configurações rochosas, novos continentes, oceanos e cordilheiras se formavam, originando bacias e depósitos. (Press, Siever, Grotzinger e Jordan – 2013).
Focando na separação Brasil – África, geradora da tese da deriva continental (Wegener 1915), o oceano Atlântico Sul surge, e nestas áreas afetadas originaram-se lagos com condições ideais para a deposição de matéria orgânica e sedimentos, que com o avanço das marés se tornaram mares e então oceano (Press, Siever, Grotzinger e Jordan – 2013). Logo, tendo o sal como aliado, Cianobactérias se fazem presente excretando cálcio e magnésio, originando rochas carbonáticas microbianas (Coelho, L.C.; Baud, P.; Guevara, N. O - 2007).

Seguindo a ordem dos eventos geológicos em questão, estes depósitos foram lançados a grandes profundidades e submetidos a condições ideais de preservação e maturação, originaram extensos reservatórios carbonáticos (Rangel, C. G. T. – 2002).
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

O projeto tem como inicio a elaboração de um arcabouço de conhecimentos e bibliográfico específico sobre Rochas Carbonáticas e a região da Bacia de Sergi-Alagoas, onde servirá como campo para análise e extração de amostras destas rochas para estudos. Visa-se também um intercâmbio de informações e conhecimentos com Instituições que desenvolvem projetos semelhantes.


Em um segundo momento pretende-se realizar uma visitação técnica a região da Bacia de Sergipe-Alagoas com o intuito de colher amostras de rochas carbonáticas, que servirão de base para análises macroscópicas e microscópicas. Esperasse obter informações necessárias sobre microrganismos e componentes constituintes de tais rochas. E assim concluir como tal ambiente foi formado, demonstrando o desenvolvimento deste ambiente desde uma lagoa carbonática até um ambiente carbonático.
Pretende-se ainda fazer uma relação com os estudos realizados com os conceitos de Engenharia de Reservatório, como estudos de reservatório, características de reservatório e prospecção, além de outras áreas da Geociência. 

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Diante da metodologia supracitada e de posse dos conhecimentos já adquiridos com bibliografias específicas e intercâmbio de informações com especialistas da área, além de estudos macroscópicos de amostras coletadas na região da bacia de Sergipe-Alagoas, podemos explicitar o entendimento de como ocorreu a fratura e o riftiamento da área no período Cretáceo, presença de fósseis evidenciando o ambiente de mar.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base no que foi desenvolvido até o presente momento nota-se que o assunto deslumbra inúmeros estudos a serem realizados e se torna mais interessante a medida que o projeto avança, tanto que os resultados preliminares são satisfatórios no âmbito de geração de hidrocarbonetos. Constata-se que o entendimento por completo de rochas carbonáticas se torna imprescindível, uma vez que atinge diversos setores da sociedade, haja vista que lida diretamente com a energia que movimenta a economia global. 
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